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        “[…] Even if the open windows of science at first 
make us shiver after the cozy indoor warmth of 
traditional humanizing myths, in the end the fresh air 
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Um estudo sobre variação morfológica intraespecífica e comportamento agonístico dos 
machos de Aegla marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994 foi realizado com animais 
provenientes do Rio Barrinha, Bacia do Rio Ribeira do Iguape, PR. No primeiro capítulo, 
foram tratados o crescimento relativo, dimorfismo sexual e trajetória ontogenética da 
população. No estudo do crescimento relativo, foram tomadas as seguintes dimensões das 
eglas de ambos os sexos, com um paquímetro digital: comprimento (CC) e largura (LC) da 
carapaça, largura do abdômen (LA), comprimento do maior (CQMA) e do menor (CQME) 
própodo, e largura do maior (LQMA) e do menor (LQME) própodo. O tamanho do início da 
maturidade sexual morfológica foi estimado com software REGRANS, considerando o CC 
como variável independente e as demais dependentes. Com exceção de duas dimensões, todas 
mostraram crescimento alométrico positivo. Machos atingem a maturidade com 10,58 mm 
CC e as fêmeas, com 10,38 mm CC, utilizando a relação CQMA x CC dentre os machos e LA 
x CC, dentre as fêmeas. Os estudos do dimorfismo sexual e da trajetória ontogenética foram 
realizados com a técnica da morfometria geométrica. Foram utilizados 11 marcos anatômicos 
bidimensionais na superfície dorsal da carapaça de juvenis e adultos. Houve dimorfismo 
sexual no tamanho da carapaça dos adultos, com machos atingindo tamanhos superiores, mas 
não nos juvenis. Adicionalmente, houve dimorfismo sexual na forma da carapaça tanto de 
juvenis como dos adultos. Nas fêmeas, a carapaça foi mais larga na porção posterior, 
corroborando com a hipótese de adaptação reprodutiva das mesmas. As trajetórias alométricas 
de juvenis de ambos os sexos apresentaram direções similares, porém, tornaram-se 
divergentes na fase adulta. Em juvenis, o tamanho teve uma influência de quase 50% na 
variação de forma, tendo atuação pouco significativa no conjunto de machos e fêmeas adultos. 
O dimorfismo sexual de tamanho reflete uma possível estratégia reprodutiva de machos, que 
são beneficiados por seu tamanho superior em confrontos agonísticos. Quanto ao dimorfismo 
de forma, ocorre influência dos caracteres sexuais secundários, sendo que o tamanho tem uma 
influência maior na variação de forma de fêmeas do que em machos. No segundo capítulo foi 
descrito o comportamento agonístico de machos de Aegla marginata.  As interações de dez 
pares de machos foram filmadas por 20 minutos. Foram estabelecidos 24 atos 
comportamentais, divididos em oito níveis de interação. Para a análise das gravações, os 20 
minutos foram divididos em 240 intervalos de 5 segundos e, para cada egla do par, foi 
reconhecido um ato comportamental por intervalo. O vencedor foi o indivíduo que apresentou 
 
 
maior somatório de níveis de interação, considerados apenas os atos de interativos. Os atos 
não interativos perfizeram mais de 70% do total do tempo de observação , sugerindo que A. 
marginata é uma espécie de baixa agressividade. Como os comportamentos de combate não 
foram empregados de forma mais intensa no início das interações, mas ocorreram em 
diferentes momentos durante todo o período de gravação, é possível que o tempo 
experimental não seja suficiente para o estabelecimento de hierarquias. A espécie faz uso do 
comportamento de tanatose quando manuseada, porém, não durante confrontos agonísticos, 
como sua congênere Aegla denticulata.  
Palavras chave: Morfometria geométrica, alometria ontogenética, dimorfismo sexual, 



















A study on intraspecific morphological variation and agonistic behavior of  males of Aegla 
marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994 was carried out with animals from the Barrinha 
River, Ribeira do Iguape River Basin, PR. In the first chapter, the relative growth, sexual 
dimorphism and ontogenetic trajectory of the population were analyzed. In the relative growth 
study, the following measures were taken from eglids of both sexes, using a digital caliper: 
length (CC) and width (LC) of carapace, width of abdomen (LA), length of major (CQMA) 
and minor cheliped propodus, width of major (LQME) and minor (LQME) cheliped 
propodus. The size at the onset of morphological sexual maturity was estimated with 
REGRANS software, considering the CC as the independent variable and the others as 
dependent. With the exception of two dimensions, all showed positive allometric growth. 
Males reached maturity at 10.58 mm CC and females at 10.38 mm CC, using the CQMA x 
CC relation among males and LA x CC, among females. The analysis of sexual dimorphism 
and ontogenetic trajectory were performed using geometric morphometric technique. We used 
11 bidimensional anatomical landmarks on the dorsal surface of the carapace of juveniles and 
adults. There was sexual dimorphism in the adult carapace size, with males reaching superior 
sizes, but not in juveniles. Additionally, there was sexual dimorphism in the carapace shape of 
both juveniles and adults. In females, the carapace was wider in the posterior portion, 
corroborating with female reproductive adaptation hypothesis. The allometric trajectories of 
juveniles from both sexes showed similar directions, and became divergent in the adult phase. 
In juveniles, size had an influence of almost 50% in the shape variation, showing almost no 
effect in the group of adult males and females. Sexual size dimorphism reflects a possible 
reproductive strategy of males, which are benefited by their superior sizes in agonistic 
confrontations. As for the shape dimorphism, there is an influence of secondary sexual 
characters, and size has a greater influence in the variation of female shape than in males. In 
the second chapter we described the agonistic behavior of males of Aegla marginata. The 
interactions of ten pairs of males were filmed for 20 minutes. We established 24 behavioral 
acts, divided into eight levels of interaction. For an analysis of the recordings, the 20 minutes 
were divided into 240 intervals of 5 seconds and, for each eglid of the pair, one behavioral act 
was recognized for each interval. The winner was the individual who presented the highest 
sum of interaction levels, considering only the interactive acts. Non-interactive acts accounted 
for more than 70% of the total observation time, suggesting that A. marginata is a species of 
low aggressiveness. As the combat behaviors were not performed more intensely at the 
 
 
beginning of the interactions, but occurred at different times throughout the recording period, 
it is possible that the experimental time is not sufficient for the establishment of hierarchies. 
The species makes use of the tanathosis behavior when handled, but not during agonistic 
confrontations, such as in its congeneric Aegla denticulata. 
 
Keywords: Geometric morphometrics, ontogenetic allometry, sexual dimorphism, agonistic 






























A família Aeglidae possui origem marinha, adentrando o continente sul-americano 
provavelmente durante o Cretáceo, juntamente com as transgressões do Oceano Pacífico 
(Perez-Losada et al., 2004). É composta por duas espécies fósseis, Haumuriaegla glassneri 
Feldmann, 1984 e Protaegla miniscula Feldmann, 1998, e um único gênero remanescente, 
Aegla Leach, 1820. O gênero Aegla é composto por cerca de 80 espécies exclusivamente 
dulcícolas (Moraes et al., 2016), cuja distribuição geográfica está restrita à região sul da 
América do Sul (Bond-Buckup e Buckup, 1994), abrangendo total ou parcialmente, o Chile, 
Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Brasil. No Brasil é registrado o maior número de 
espécies endêmicas, nas regiões sul e sudeste. Ocorrem em águas altamente oxigenadas, como 
rios de corredeiras (Bond-Buckup, 2003). 
A ocorrência de Aegla marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994 é registrada para os 
estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Bond-Buckup, 2003) (Figura 1), podendo ser 
encontrada em habitats cavernícolas (Rocha e Bueno, 2004). Apesar de sua ampla distribuição 
geográfica, abrangendo três estados, existem somente os trabalhos de Trevisan et al. (2012) e 
Silva et al. (2016) tratando exclusivamente da espécie. Nestes, os autores estudaram a 
ocorrência de dimorfismo sexual em adultos e o período reprodutivo e longevidade, 
respectivamente.  
 
Figura 1 - Aegla marginata. Registro de ocorrência nos estados de São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. Círculos escuros indicam registros da literatura; o círculo vermelho, a população estudada no 




A morfometria geométrica é uma ferramenta interessante para estudar variações na 
forma do corpo ou estruturas de animais, pois ela permite gerar representações gráficas 
precisas da forma, o que não é possível utilizando a morfometria tradicional (Klingenberg, 
2010). A técnica consiste em estabelecer marcos anatômicos em justaposições de tecidos, 
pontos de curvatura máxima ou pontos extremos de estruturas, gerando coordenadas em um 
plano cartesiano, que irão representar a forma (Adams et al., 2004). Sua utilização em 
crustáceos é especialmente atrativa, pois, a morfologia dos mesmos permite determinar pontos 
anatômicos definidos na superfície dorsal de sua carapaça rígida, dotada de suturas e espinhos 
bem visíveis (Martin e Abele, 1988).  
Em diversos grupos animais, existe uma forte correlação entre a variação morfológica, 
o dimorfismo sexual e características comportamentais (Irschick et al. 2007). Tamanhos 
corpóreos superiores e armamentos bem desenvolvidos são características individuais 
benéficas em espécies que desempenham comportamento agressivo (Berglund et al. 1996; 
Lailvaux e Irschick, 2006). Em crustáceos quelados, os quelípodos auxiliam na alimentação e 
são utilizados em displays visuais para a reprodução, mas também são utilizados em 
confrontos agressivos, para atacar o oponente (Mariappan et al. 2000). Por tanto, a presença 
de quelípodos possibilita um complexo repertório comportamental dentre alguns grupos de 
crustáceos.  
O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a presença de dimorfismo sexual e variação 
ontogenética na carapaça de A. marginata, bem como descrever o comportamento agonístico 
da espécie. Nossos resultados, em conjunto, irão possibilitar uma melhor compreensão da 
integração entre caracteres morfológicos e o repertório comportamental de A. marginata, 
padrão que possivelmente pode ser extrapolado para o gênero. 
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CRESCIMENTO RELATIVO, DIMORFISMO SEXUAL E TRAJETÓRIA 
ONTOGENÉTICA EM Aegla marginata BOND-BUCKUP, 1994 (CRUSTACEA, 



























Um estudo sobre o crescimento relativo, dimorfismo sexual e trajetória ontogenética foi 
realizado numa população de Aegla marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994 ocorrente no 
Rio Barrinha, município de Tunas do Paraná, PR. No estudo do crescimento relativo, foram 
tomadas as seguintes dimensões das eglas de ambos os sexos, com um paquímetro digital: 
comprimento (CC) e largura (LC) da carapaça, largura do abdômen (LA), comprimento do 
maior (CQMA) e do menor (CQME) própodo do quelípodo, e largura do maior (LQMA) e do 
menor (LQME) própodo do quelípodo. O tamanho do início da maturidade sexual 
morfológica foi estimado considerando o CC como variável independente e as demais 
dependentes. Os estudos do dimorfismo sexual e da trajetória ontogenética foram realizados 
através da morfometria geométrica. Foram utilizados 11 marcos anatômicos bidimensionais 
na superfície dorsal da carapaça de juvenis (n= 160), machos adultos (n=68) e fêmeas adultas 
(n=57). Os efeitos de escala, rotação e sentido foram retirados através de uma Análise 
Generalizada de Procrustes. O dimorfismo sexual no tamanho da carapaça foi analisado com 
um teste t de Student, a variação na forma, com uma Análise Discriminante e a análise 
morfológica dos estágios de vida com uma regressão multivariada dos componentes 
simétricos da forma contra o tamanho do centroide. Com exceção de duas dimensões 
analisadas, todas mostraram crescimento alométrico positivo. Machos atingem a maturidade 
com 10,58 mm CC e as fêmeas, com 10,38 mm CC, valores obtidos a partir da relação 
CQMA x CC para machos e LA x CC para fêmeas. Houve dimorfismo sexual no tamanho da 
carapaça dos adultos, com machos apresentando tamanhos superiores, mas não nos juvenis. 
Característica provavelmente relacionada com a estratégia reprodutiva adotada por machos, 
que se beneficiam do porte maior durante encontros agonísticos. Houve dimorfismo sexual na 
forma da carapaça tanto de juvenis como dos adultos. Nas fêmeas adultas, a carapaça foi mais 
larga na porção posterior, o que já era esperado pela hipótese de adaptação reprodutiva de 
fêmeas. As trajetórias alométricas de juvenis de ambos os sexos apresentaram direções 
similares, porém, tornaram-se divergentes durante a fase adulta. A variação de forma em A. 
marginata ocorre de forma gradativa durante todo o seu desenvolvimento, não havendo uma 
transformação abrupta de sua morfologia ao atingir a maturidade sexual. 
Palavras chave: Morfometria geométrica, variação de forma, alometria, tamanho no início da 





A study of relative growth, sexual dimorphism and ontogenetic trajectory was carried out in a 
population of Aegla marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994 occurring in Rio Barrinha, 
Tunas do Paraná, PR. In the study of relative growth, the following dimensions of both sexes 
were measured, with a digital caliper: length (CC) and width (LC) of the carapace, width of 
the abdomen (LA), length of the major (CQMA) and minor (CQME) cheliped propodus, and 
width of the major (LQMA) and minor (LQME) cheliped propodus. The size of the onset of 
the morphological sexual maturity was estimated considering the CC as independent variable 
and the others as dependent variables. The analysis of sexual dimorphism and ontogenetic 
trajectory were performed using geometric morphometric technique. Eleven anatomical 
landmarks were established on the dorsal surface of the carapace of juveniles (n = 160), adult 
males (n = 68) and adult females (n = 57). The effects of scale, rotation and direction were 
removed through a Generalized Procrustes Analysis. The sexual size dimorphism in the 
carapace was analyzed with a Student t test, the shape variation with a Discriminant Analysis 
and the morphological analysis of the life stages with a multivariate regression of the 
symmetrical components of shape against the centroid size. With the exception of two 
analyzed dimensions, all showed positive allometric growth. Males reach maturity with 10,58 
mm CC and females, with 10.38 mm CC. These values were obtained from the relation 
CQMA x CC for males and LA x CC for females. There was sexual size dimorphism in 
adults, with males showing superior sizes, but not in juveniles. Characteristic probably related 
to the reproductive strategy adopted by males, who benefit from the larger size during 
agonistic encounters. There was sexual shape dimorphism in the carapace of both juveniles 
and adults. In adult females, the carapace was wider in the posterior region, which was 
already expected by the hypothesis of female reproductive adaptation. The allometric 
trajectories of juveniles of both sexes presented similar directions, however, they became 
divergent during the adult phase. The shape variation in A. marginata occurs gradually 
throughout its development, with no abrupt transformation of its morphology upon reaching 
sexual maturity.  
 
Key words: Geometric morphometry, shape variation, allometry, size at the onset of sexual 






A alometria pode ser caracterizada como a variação da forma de uma ou mais 
estruturas do corpo causada ou influenciada pela variação de seu tamanho ou do tamanho total 
do organismo (Gould, 1966; Mitteroecker et al., 2013). O estudo desta variação ao longo da 
vida de um indivíduo, ou de um grupo de indivíduos, é denominado alometria ontogenética 
(Klingenberg, 1996). Um dos métodos para avaliar o crescimento médio de uma população é 
obter dados morfométricos de indivíduos de todos os estágios de vida, divididos em 
subgrupos de tamanho (Cock, 1966). O mesmo método pode ser utilizado para traçar a 
trajetória alométrica de uma população e, quanto maior a série de classes de tamanho utilizada 
na análise, mais próximo do esperado para aquela população será o resultado (Klingenberg, 
2016). 
Uma das causas da variação alométrica no plano corpóreo de um indivíduo é o 
dimorfismo sexual, característica comum e amplamente estudada no reino animal (Shine, 
1989; Fairbairn, 1997). Ele pode surgir em decorrência da pressão exercida pela seleção 
natural ou, em alguns casos, pela seleção sexual (Fairbairn, 1997). Nesta última, determinadas 
características de machos se desenvolvem de forma diferenciada, resultando em uma 
vantagem na obtenção de parceiras e, consequentemente, maior sucesso reprodutivo (Shine, 
1989; Hedrick e Temeles, 1989). Em crustáceos, um exemplo claro de variação morfológica 
causada pela seleção sexual é no gênero Uca, em que machos apresentam heteroquelia 
altamente pronunciada (Crane, 1966). Dentre os eglídeos, os quelípodos de machos também 
apresentam crescimento alométrico positivo acentuado (para revisão v. Oliveira e Santos, 
2011), o que pode ser uma característica moldada pela seleção sexual para o favorecer 
indivíduos com quelípodos maiores.  
O dimorfismo sexual na forma de eglídeos adultos já foi largamente documentado na 
literatura (Giri e Collins, 2004; Collins et al. 2008; Hepp et al. 2012; Barría et al. 2014), 
inclusive para A. marginata (Trevisan et al. 2012). As diferenças encontradas entre machos e 
fêmeas foram associadas ao desenvolvimento de caracteres sexuais secundários, o que sugere 
que as variações na forma da carapaça emergem apenas após a maturação sexual. O objetivo 
deste estudo foi testar o dimorfismo sexual no tamanho e na forma da carapaça de uma 
população de A. marginata, analisando também as variações de forma durante o 
desenvolvimento, a partir de comparações das trajetórias alométricas dos dois estágios de 
vida. Nossa hipótese é de que a forma da carapaça de machos e fêmeas juvenis, bem como 




2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Área de estudo e metodologia de coleta das eglas 
 As eglas foram obtidas no Rio Barrinha (25°00’38,3”S e 49°04’46,7”W), afluente do 
Rio Ribeirão Grande, Bacia do Rio Ribeira de Iguape, município de Tunas do Paraná, PR. No 
local de coleta o rio possui cerca de 3,30 metros de largura, apresentando vegetação marginal 
e um fundo composto de cascalho de diferentes tamanhos e manchas de areia, as quais 
predominam nas margens. A bacia do Rio Ribeira do Iguape está inserida predominantemente 
no bioma de Floresta Ombrófila Mista, onde o clima é do tipo Cfb de Köppen (Maack, 2002).  
As coletas foram realizadas entre agosto de 2015 e março de 2016 com armadilhas do 
tipo covo e amostrador surber, com esforço amostral de duas pessoas por meia hora. As eglas 
coletadas foram transportadas para o laboratório e preservadas em etanol 75%. A sexagem foi 
efetuada com base na presença de pleópodos em fêmeas e ausência nos machos e, indivíduos 
com comprimento da carapaça inferior a 6 mm foram sexados sob estereomicroscópio, 
examinando a presença (em fêmeas) ou ausência (em machos) do gonóporo no 3º par de 
pereiópodos. Indivíduos menores de 4 mm foram considerados juvenis sexualmente 
indiferenciados, por não ser possível visualizar a presença ou ausência do gonóporo. 
2.2 Crescimento Relativo 
 As eglas de ambos os sexos tiveram as seguintes dimensões mensuradas com um 
paquímetro digital de precisão de 0,01mm: comprimento da carapaça (CC), medida entre o 
ápice distal do rostro e a margem posterior da carapaça; largura da carapaça (LC), medida 
entre as margens laterais da carapaça; largura do abdômen (LA), medida entre as margens 
laterais do abdômen; comprimento do maior (CQMA) e do menor (CQME) própodo do 
quelípodo, e largura do maior (LQMA) e do menor (LQME) própodo do quelípodo. 
Indivíduos menores que 6 mm CC foram mensurados com auxílio do microscópio digital 
Dino-Lite Pro AM413. A determinação do tamanho no início da maturidade sexual 
morfológica foi realizada com o software REGRANS (Pezzuto, 1993). O cálculo foi realizado 
a partir da relação alométrica entre o CC, que foi considerado variável independente, e as 
demais dimensões corpóreas (variáveis dependentes). Para este estudo foram utilizados 310 
indivíduos, dos quais 168 machos, 126 fêmeas e 16 juvenis de sexo indiferenciado. 
2.3 Morfometria Geométrica (MG) 
Os animais tiveram a vista dorsal da carapaça fotografada com uma câmera digital 
Fujifilm FinePix HS10, com resolução de 10MP e distância focal de 15 centímetros. Foram 
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estabelecidos 11 marcos anatômicos (Figura 1) utilizando o programa TpsDig2 (Rohlf, 2010). 
Estes marcos foram selecionados por constituírem caracteres morfológicos de fácil 
identificação, como suturas e espinhos, e por estarem presentes na carapaça de juvenis e 
adultos. A marcação foi realizada pelo mesmo pesquisador em três repetições, para verificar 
possíveis erros de marcação. Os dados passaram por uma Análise Generalizada de Procrustes 
(GPA) para extrair as informações referentes à escala, posição e orientação. O tamanho do 
centróide foi utilizado para descrever o tamanho dos indivíduos, cujo valor é calculado a 
partir da raiz quadrada da soma das distâncias quadradas dos marcos anatômicos até o centro 
de massa da configuração (centroide) (Adams et al., 2004). As análises morfométricas foram 
realizadas no programa MorphoJ versão 2.16 (Klingenberg, 2011) e as análises estatísticas 
foram realizadas no ambiente R versão 2.11 (R Development Core Team, 2008). Para as 
análises de morfometria geométrica foram utilizados 125 indivíduos adultos, sendo 68 
machos e 57 fêmeas, e 160 indivíduos juvenis, sendo 97 machos e 63 fêmeas. Os estágios de 
vida foram determinados a partir do valor do tamanho do início da maturidade sexual 





Figura 1 - Aegla marginata. Posição dos marcos anatômicos estabelecidos na superfície dorsal da 
carapaça. 1: Ponta do rostro; 2 e 11: Ponta dos espinhos antero-laterais; 3 e 10: Intersecção entre o 
terceiro lobo hepático e o dente epibranquial; 4 e 9: Intersecção entre a linha branquial posterior e a 
“linea aeglica lateralis” posterior; 5 e 8: Ponto mais disto-posterior da curvatura posterior da 
carapaça; e 6 e 7: Extremidade posterior da linha dorsal longitudinal. 
 
2.4 Dimorfismo sexual   
 Para testar o dimorfismo sexual no tamanho da carapaça de juvenis e adultos foi 
realizado um teste t de Student utilizando o tamanho do centroide logaritmizado.  
Para testar o dimorfismo sexual na forma da carapaça foi realizada uma regressão 
multivariada dos componentes simétricos da forma (coordenadas de Procrustes) sobre o 
tamanho do centroide (Klingenberg, 2016). Foi realizada uma Análise de Componentes 
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Principais (PCA) para determinar a porcentagem de explicação de cada componente principal 
(PC) sob a variação total. As variações de forma foram testadas a partir de uma Análise 
Discriminante (DA) com teste de permutação e validação cruzada, para determinar a 
porcentagem de classificação correta, utilizando os resíduos da regressão (Viscosi e Cardini, 
2011).  
2.5 Trajetória ontogenética 
Para avaliar a variação da forma da carapaça durante o desenvolvimento, ou alometria 
ontogenética, foi realizada uma regressão multivariada da matriz de coordenadas de 
Procrustes contra o log do tamanho do centroide separadamente para cada sexo. O nível de 
significância das regressões foi testado a partir de um teste de permutação. Para verificar se as 
trajetórias alométricas de machos e fêmeas, testadas separadamente para juvenis e adultos, 
diferiam dos pares de vetores aleatórios, foi feita uma comparação dos ângulos dos vetores da 
regressão de cada sexo, em cada estágio de vida.   
3. RESULTADOS 
3.1 Crescimento Relativo  
 Com exceção de LC x CC de machos (juvenis e adultos), todas as relações das 
variáveis dependentes com o CC têm alometria positiva (Tabela 1). Para machos, a relação 
utilizada para determinar o tamanho do início da maturidade sexual morfológica foi CQMA x 
CC, cujo gráfico de dispersão mostrou um ponto de inflexão em 10,58 mm CC (Figura 2). 
Para as fêmeas, esta relação foi a de LA x CC, com ponto de inflexão em 10,35 mm CC 
(Figura 3). A menor fêmea ovígera encontrada na população mediu 11,80mm CC, o que 
confirma o significado reprodutivo do valor de início da maturidade obtido para fêmeas. 
 Houve diferença significativa tanto no intercepto (p <0.05) quanto na inclinação (p 
<0.05) dos parâmetros das equações lineares ajustadas para machos juvenis e adultos, 
considerando as dimensões CQMA x CC. Para as fêmeas, houve diferença significativa no 
intercepto (p <0.05), porém não na inclinação (p = 0.08), dos parâmetros das equações 




Tabela 1 - Aegla marginata. Resultado da análise alométrica entre as dimensões corpóreas (variáveis 
dependentes) e o comprimento da carapaça (variável independente). LA – largura do abdômen; LC – 
largura da carapaça; CQMA – comprimento do maior própodo; LQMA – largura do maior própodo; 
CQME – comprimento do menor própodo; LQME – largura do menor própodo; MA – machos 
adultos; MJ – machos juvenis; FA – fêmeas adultas; FJ – fêmeas juvenis; N – número de indivíduos; r² 
- coeficiente de determinação; T – teste t de Student. 
Variável Sexo N 
Ponto de 
Inflexão 




logCC= -2,9983 + 3,1976logLA 0,91 5,79 + 
MJ 178 logCC= -0,3183 + 1,1572logLA 0,99 175,13 + 
FA 60 
10,35 
logCC= -0,5546 + 1,4028logLA 0,94 31,59 + 




logCC= -0,1596 + 1,0079logLC 0,99 116,84 0 
MJ 56 logCC= -0,1535 + 0,9862logLC 0,98 58,82 - 
FA 92 
8,35 
logCC= -0,2108 + 1,0568logLC 0,97 59,26 + 




logCC= -0,8452 + 1,5351logCQMA 0,96 40,53 + 
MJ 112 logCC= -0,3809 + 1,0798logCQMA 0,98 102,84 + 
FA 124 
3,72 
logCC= -0,4033 + 1,0964logCQMA 0,98 86,79 + 




logCC= -1,2169 + 1,6173logLQMA 0,97 76,63 + 
MJ 151 logCC= -0,8654 + 1,1376logLQMA 0,91 18,24 + 
FA 96 
6,59 
logCC= -0,8673 + 1,2263logLQMA 0,91 31,62 + 




logCC= -0,4500 + 1,1660logCQME 0,90 13,97 + 
MJ 127 logCC= -0,4697 + 1,1593logCQME 0,98 94,53 + 
FA 49 
10,39 
logCC= -0,6664 + 1,3180logCQME 0,81 14,57 + 




logCC= -1,0615 + 1,4274logLQME 0,97 65,18 + 
MJ 39 logCC= -0,8548 + 1,0771logLQME 0,88 17,15 + 
FA 90 
6,59 
logCC= -0,8289 + 1,1708logLQME 0,88 25,95 + 
FJ 37 logCC= -0,9349 + 1,2425logLQME 0,95 28,63 + 
 
Tabela 2 - Aegla marginata, Comparação dos parâmetros das regressões lineares entre juvenis e 
adultos, baseada na análise de covariação (ANCOVA). CQMA – comprimento do maior própodo do 
quelípodo; LA – largura do abdômen. 
Sexo Dimensão F (a) F (b) p (a) p (b) 
Machos CQMA 2084,65 230,05 <0,0001 <0,0001 






Figura 2 - Aegla marginata. Gráfico de dispersão dos pontos empíricos da relação entre o 
comprimento do maior própodo do quelípodo (CQMA) e o comprimento da carapaça (CC) de machos. 






Figura 3 - Aegla marginata. Gráfico de dispersão dos pontos empíricos da relação entre a largura do 
abdômen (LA) e o comprimento da carapaça (CC) de fêmeas. O ponto de inflexão está em 10,35 mm 
CC. Círculos escuros representam juvenis e círculos claros, adultos. 
3.2 Dimorfismo sexual no tamanho da carapaça 
 Houve diferença significativa no tamanho da carapaça de machos e fêmeas adultas (t = 
-2,4423; p = 0,0162; média ± DP machos = 16,18 ± 3,45 mm; média ± DP fêmeas = 14,96 ± 
2,02 mm), porém o mesmo não foi observado para juvenis (t = 0,9376; p = 0,3498; média ± 
DP machos = 11,65 ± 3,30 mm; média ± DP fêmeas = 12,13 ± 2,93 mm).   
3.3 Dimorfismo sexual na forma da carapaça 
 Houve diferença significativa na forma da carapaça entre os sexos na fase juvenil (p < 
0,001, distância de Procrustes = 0,0066) e, também, na fase adulta (p < 0,001, distância de 
Procrustes = 0,0213). O percentual de classificação correta para juvenis foi de 74,22% para 
machos e 65,07% fêmeas, e para os adultos, foi de 89,55% e 82,45%, respectivamente. Nos 
adultos, os marcos que apresentaram maior variação foram: 1 (Ponta do rostro):  fêmeas com  
rostro mais curto do que machos; 2-11 (Ponta dos espinhos antero-laterais):  espinhos  mais 
curtos nas fêmeas do que nos machos; 4-9 (Intersecção entre a linha branquial posterior e a 
“linea aeglica lateralis” posterior):  fêmeas com  carapaça mais larga do que os  machos; e 5-
8 (Ponto mais disto-posterior da curvatura posterior da carapaça): fêmeas com as margens 
posteriores da carapaça muito mais largas do que machos. Com exceção dos marcos 4-9, o 
mesmo padrão de variação foi observado nas carapaças de juvenis, porém, de forma menos 
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evidente, demonstrando que estas diferenças entre os sexos, apesar de significativas, são mais 
sutis nos estágios iniciais de vida (Figura ). 
 
 
Figura 4 - Aegla marginata. Dimorfismo sexual na forma da carapaça de juvenis e adultos. 
Deformações magnificadas em 4 vezes. 
3.4 Trajetória ontogenética 
 Foi observada alometria ontogenética em ambos os sexos (p<0,001), sendo que nos 
machos (distância de Procrustes - 0,0218) o tamanho foi responsável por 36% da variação na 
forma e nas fêmeas (distância de Procrustes - 0,0298) por 48,95%. Houve diferença 
significativa na forma da carapaça de juvenis e adultos de ambos os sexos (p<0,001) (Figura 
5). Dentre os machos, os adultos apresentaram a parte anterior da carapaça mais delgada 
(marcos anatômicos 2 e seu homólogo 11 e 3 e seu homólogo 10), o rostro mais longo (marco 
anatômico 1) e a região posterior da carapaça mais larga (marco anatômico 5 e seu homólogo 
8) do que os juvenis. Um padrão similar foi observado dentre as fêmeas, porém, o 
alargamento da porção posterior da carapaça foi mais pronunciado (marcos 5 e 8 e 4 e 9) e o 





Figura 5 - Aegla marginata. Variação na forma da carapaça de juvenis e adultos de ambos os sexos. 
Deformações magnificadas em 5 vezes. 
O ângulo observado para os vetores de regressão entre a trajetória de machos e fêmeas 
juvenis foi de 14º, diferindo significativamente do ângulo esperado para os vetores aleatórios 
(p<0,001). Em adultos o ângulo foi de 66°, não diferindo significativamente do ângulo 
esperado (90°) para os vetores aleatórios (p=0,12). Em conjunto, a influência do tamanho 
sobre a variação de forma em juvenis foi de 42,43%, já em adultos esta influência foi de 
1,91%. Em juvenis, trajetórias alométricas seguem uma direção similar (Figura 6), que se 






Figura 6 - Aegla marginata. Alometria ontogenética da forma da carapaça de juvenis, baseada na 
regressão multivariada dos componentes simétricos da forma sobre o log do tamanho do centroide. 
 
 
Figura 7 - Aegla marginata. Alometria ontogenética da forma da carapaça de adultos, baseada na 
regressão multivariada dos componentes simétricos da forma sobre o log do tamanho do centroide. 
 
Analisando os sexos separadamente, o ângulo entre as trajetórias de machos juvenis e 
adultos foi de 73°, não diferindo do esperado para os pares de vetores aleatórios (p=0,20). O 
tamanho teve uma influência de 42,45% sob a forma de juvenis e 2,59% sob a forma de 
adultos. Por outro lado, fêmeas juvenis e adultas apresentam um ângulo de 19º entre suas 
trajetórias, diferindo do esperado para os pares de vetores aleatórios (p<0,001), sendo que na 
fase juvenil o tamanho explica 45,47% da variação na forma e na fase adulta esta explicação é 
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de 22,06%. Machos apresentam direções divergentes em suas trajetórias alométricas (Figura 
8). Por sua vez, fêmeas apresentam direções similares (Figura 9). 
 
 
Figura 8 - Aegla marginata. Alometria ontogenética da forma da carapaça de machos, baseada na 
regressão multivariada dos componentes simétricos da forma sobre o log do tamanho do centroide. 
 
 
Figura 9 - Aegla marginata. Alometria ontogenética da forma da carapaça de fêmeas, baseada na 





4.1 Crescimento relativo 
 Para uma população de Aegla marginata proveniente do Rio Mirante das Antas, 
Parque Intervales, SP, Silva et al., (2016) obtiveram como o tamanho do início de maturidade 
funcional das fêmeas 9,28 mm CC, um valor cerca de 1 mm abaixo da população do presente 
estudo (= 10,38 mm CC). Como aquele valor foi definido a partir do tamanho médio em que 
50% das fêmeas encontravam-se maduras durante o período reprodutivo, esta diferença pode 
ser atribuída às distintas metodologias utilizadas pelos autores. Infelizmente, não há dados 
sobre o tamanho do início da maturidade sexual morfológica dos machos da população do Rio 
Mirante das Antas. 
Outros estudos utilizando o crescimento relativo das dimensões do corpo para estimar 
o tamanho do início da maturidade sexual morfológica concluíram, também, que as medidas 
dos própodos dos quelípodos nos machos e da largura do abdômen nas fêmeas constituem as 
melhores dimensões para tal finalidade. Pode-se observar que existem grandes variações nos 
valores de início da maturidade sexual em diferentes espécies e populações (Tabela 3). As 
espécies podem atingir a maturidade sexual entre 38% e 67% do valor máximo de 
comprimento de carapaça para a população. Machos da população de A. marginata do Rio 
Barrinha atingem a maturidade com 51% do seu valor máximo de CC, e fêmeas em 60% de 
seu valor máximo de CC. Valores similares foram obtidos para A. platensis, em uma 
população que atingiu mais de 30mm de CC, demonstrando que não deve haver relação entre 
o tamanho do início da maturidade sexual morfológica e o porte da espécie.  
As variações observadas entre diferentes espécies, e entre populações de uma mesma 
espécie, podem estar relacionadas com fatores ambientais locais que influenciam suas 
características de história de vida. Frente à diferentes pressões seletivas as populações 
precisam reverter sua energia para funções específicas, visto que não podem realizar todas as 
funções simultaneamente (i.e. crescimento somático e período reprodutivo) (Llodra, 2002). 
Por exemplo, indivíduos podem optar por se reproduzir, ou podem alocar recursos para 
crescimento somático em detrimento de investir na reprodução, dependendo da condição do 
ambiente que estão ocupando em um determinado momento (Houston e McNamara, 1999; 
Brommer, 2000). Por tanto, animais que optam por investir em crescimento somático antes de 
reverter a energia para funções reprodutivas podem apresentar tamanhos maiores no início de 




Tabela 3 – Lista das espécies de eglídeos de diferentes localidades, cujo tamanho médio do início da 
















Aegla franca Rio Barro Preto, 
MG 
- 18,8 - 12,7 Bueno e 
Shimizu (2008) 
Aegla longirostri Rio Ibicuí Mirim, 
RS 
23,8 18,9 13,7 10,7 Colpo et al. 
(2005) 
Aegla manuinflata Rio Taquara, RS 27,9 24,1 14,2 13,9 Trevisan e 
Santos (2012) 
Aegla marginata Rio Mirante das 
Antas, SP 
- 20,0 - 9,2 Silva et al. 
(2015) 
Aegla platensis Rio Lajeado 
Bonito, RS 
31,7 27,9 21,5 16,5 Oliveira e 
Santos (2011) 
Aegla uruguayana Rio Areco, Buenos 
Aires 
34,7 30,1 15,4 11,6 Viau et al. 
(2006) 
Aegla marginata Rio Barrinha, PR 20,4 17,24 10,5 10,3 Presente estudo 
 
4.2 Dimorfismo sexual no tamanho da carapaça (SSD) 
 A presença de SSD da carapaça de adultos e ausência nos juvenis demonstra que a 
taxa de crescimento somático em A. marginata é similar durante os estágios iniciais de vida. 
Na fase adulta ocorre uma evidente alteração, com machos crescendo em taxas mais elevadas 
que fêmeas. Um padrão inverso já foi observado por Bueno et al. (2000), porém, os autores 
atribuíram esta particularidade à raridade dos machos durante o período amostral.  
Adicionalmente, a população adulta de A. marginata estudada por Trevisan et al. (2012), 
proveniente do Rio Taquaral, PR, não apresentou SSD.  
Apesar de fêmeas com tamanhos maiores serem mais comuns em invertebrados e 
vertebrados ectotérmicos, existem exceções (Abouheif e Fairnbairn, 1997). Em espécies onde 
a estratégia reprodutiva de machos consiste em vencer combates para obter fêmeas 
reprodutivas, é frequente que estes atinjam tamanhos médios superiores (Shine, 1979). Desta 
forma, machos se beneficiam durante combates agonísticos devido ao seu porte (Fairbairn, 
1997; Irschick et al. 2007). Em crustáceos, o sucesso de machos maiores em encontros 
agressivos é extensamente documentado (Andersson, 1994), especialmente dentre os 
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decápodos (Villanelli e Gherardi, 1998; Brockerhoff e McLay, 2005; Gherardi et al. 2006; 
Sato e Goshima, 2006; Aquiloni e Gherardi, 2007; Nakayama e Wana, 2015). Já foram 
registrados confrontos agonísticos em machos de eglídeos (Ayres-Peres et al. 2011a; Ayres-
Peres et al. 2015), inclusive em A. marginata (observado no segundo capítulo) e este 
comportamento pode ser um dos fatores influenciando o SSD encontrado na espécie. 
A escolha ativa da fêmea também pode agir em conjunto com a hipótese das 
interações agressivas entre machos. Ao escolher machos maiores, fêmeas dariam preferência 
para aqueles com maior probabilidade de vencer conflitos intrasexuais e que, 
consequentemente, teriam acesso e/ou monopolizariam recursos limitantes, como alimento e 
abrigos (v. revisão em Andersson, 1994). Também foi observado em Tubuca paradussimieri 
(Bott, 1973) que as cópulas são mais longas com machos de tamanhos superiores 
(Jaroensutasinee e Jaroensutasinee, 2004). A proteção também pode estar entre as vantagens 
na seleção de machos maiores, como observado em anfípodos, onde fêmeas apresentam 
menor risco de predação quando pareadas com machos maiores (Cothran et al. 2012). 
Adicionalmente, também em anfípodos, a prole produzida por machos maiores apresenta 
maior chance de sucesso reprodutivo, figurando outra vantagem adaptativa da escolha por 
tamanho (Cothran, 2008). 
4.3 Dimorfismo sexual na forma da carapaça  
 O dimorfismo sexual na forma da carapaça de A. marginata, mais evidente em adultos 
do que juvenis, indica que as diferenças morfológicas entre machos e fêmeas, apesar de 
presentes durante os primeiros estágios de vida, se tornam mais pronunciadas após a 
maturação sexual. O dimorfismo mais acentuado na região posterior, ou ventral, do corpo de 
fêmeas é uma característica que parece ter evoluído de forma convergente no reino animal, 
ocorrendo em lagartos (Braña, 1996), diversos táxons de mamíferos (Glucksmann, 1974; 
Clair, 2007; Schultz et al., 2009) e crustáceos decápodos (Finney e Abele, 1981; Clayton, 
1990; Alunno-Bruscia e Sainte-Marie, 1998), incluindo os eglídeos (Giri e Collins, 2004; 
Barría et al., 2011; Trevisan et al. 2012). O alargamento da carapaça acompanha a expansão 
do abdômen que ocorre em fêmeas após a transição da fase juvenil para a adulta, e é 
conveniente para acondicionar a massa de ovos durante o período de incubação (Hartnoll, 
1978). Em eglídeos, fêmeas apresentam cuidado parental estendido e permitem que juvenis 
permaneçam na superfície de sua carapaça, quelípodos e/ou câmara abdominal durante os 
primeiros dias após eclosão (Adam et al. no prelo). Por tanto, além da vantagem durante a 
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incubação, o alargamento do abdômen também pode favorecer a acomodação dos juvenis 
recém eclodidos.  
4.4 Alometria Ontogenética 
 O estreitamento da região anterior da carapaça na transição da fase juvenil para adulta 
parece ser uma tendência para os crustáceos que possuem grandes olhos compostos. 
Característica presente, também, em caranguejos braquiúros, como Aratus pisonii (Milne 
Edwards, 1873) e Armases rubripes (Rathbun 1897) (Marochi, dados não publicados). 
Além disto, a variação de forma entre juvenis e adultos pode ter relação com a 
ocupação diferencial do habitat em cada estágio de vida. Juvenis são menos ativos e 
tipicamente encontrados nas margens dos riachos, onde o substrato é arenoso e a correnteza é 
menos intensa. Por outro lado, os adultos possuem atividade mais intensa e costumam ser 
encontrados na área central do canal do riacho, onde o substrato é repleto de rochas e a 
correnteza é mais severa (observação pessoal). A força de arrasto gerada pela correnteza pode 
desalojar animais sésseis e reduzir a velocidade de animais em movimento (Koehl, 1996).  
Eglídeos adultos podem demonstrar grande atividade cinética e se deslocam tanto a favor 
quanto contra a correnteza, podendo transpor barreiras físicas como pequenas cascatas 
(Ayres-Peres et al. 2011b). Desta forma, uma região anterior mais afilada confere maior 
hidrodinâmica ao animal, tornando seu deslocamento mais eficiente ao reduzir a ação do 
arrasto causado pela correnteza (Nachtigall, 1981). 
O significativo alargamento da região posterior da carapaça, observado em fêmeas 
adultas, está ligado ao aumento da câmara abdominal, previamente discutido. Esta região se 
mostrou dimórfica mesmo nos indivíduos juvenis, porém a diferença encontrada foi menos 
acentuada. Em A. uruguayana foi constatado que, a partir do estágio juvenil, ocorrem 
pequenas variações na forma de uma ecdise para outra, viabilizando o desenvolvimento de 
órgãos reprodutivos (Collins et al. 2008). Por tanto, a mudança na morfologia é gradativa 
durante o desenvolvimento de eglídeos, tornando-se pronunciada após a maturação sexual. 
Esta característica é comum em outros grupos. Em fêmeas de roedores, que apresentam 
dimorfismo sexual tanto na forma como no tamanho de estruturas ligadas à reprodução, esta 
variação também surge na transição da fase juvenil para a adulta, e assume-se que seja 
causada pela influência de hormônios sexuais (Berdnikovis et al. 2007). Em crustáceos, a 
diferenciação sexual é regulada pela glândula androgênica, que tem ação mediada através de 
peptídeos específicos similares à insulina (Ventura et al., 2011). Como estes hormônios 
desencadeiam o desenvolvimento de caracteres sexuais secundários, é possível que atuem no 
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surgimento da variação na região posterior da carapaça de eglídeos durante o período de 
maturação. 
Durante a fase juvenil, machos e fêmeas apresentaram direções similares em suas 
trajetórias alométricas, ocorrendo uma divergência de direção na fase adulta. Por tanto, a taxa 
de crescimento durante o primeiro estágio de vida é similar entre os sexos, porém sofre 
modificação durante os estágios pós maturação. Este mesmo padrão foi observado por Scalici 
e Gibertini (2009) em lagostins, e provavelmente indica que, após atingir a maturidade sexual, 
as necessidades reprodutivas de machos e fêmeas atuam de maneira distinta em sua 
morfologia. Além disto, o tamanho influenciou quase 50% da variação da forma da carapaça 
na fase juvenil, tendo uma influência praticamente nula na fase adulta. Este padrão parece 
estar relacionado com o crescimento relativo de crustáceos, e segundo Hartnoll (1983), o 
número de ecdises é maior e o incremento de tamanho é mais significativo durante os estágios 
iniciais de vida. Este resultado indica que a forma de juvenis muda mais drasticamente a cada 
ecdise e, portanto, o tamanho representa um fator determinante em sua morfologia, não 
atuando de forma expressiva em adultos. 
Apesar da pouca influência do tamanho na forma do conjunto de machos e fêmeas 
adultos, analisando os sexos separadamente, verificou-se que o tamanho tem uma influência 
maior na forma da carapaça de fêmeas adultas (= 22,06%) do que em machos adultos (= 
2,59%). Isto demonstra que o aumento corpóreo durante a fase adulta tem um papel mais 
importante na variação da forma da carapaça de fêmeas do que de machos. Isso pode estar 
relacionado com as características reprodutivas do grupo. Em machos, o caractere sexual 
secundário é o quelípodo. Já em fêmeas, é o aumento da região abdominal, que acarreta o 
alargamento da região posterior da carapaça. Esse resultado indica que o incremento de 
tamanho em machos adultos não altera a forma de sua carapaça, enquanto em fêmeas cada 
ecdise desencadeia uma variação de forma concomitante ao aumento de tamanho.  
Em relação aos gráficos de regressão da forma contra o tamanho do centroide, 
verificou-se sobreposição dos pontos referentes aos adultos e os pontos referentes aos juvenis 
das maiores classes de tamanho. Por tanto, juvenis com tamanhos próximos ao tamanho do 
início da maturidade sexual morfológica provavelmente apresentam forma da carapaça similar 
à dos adultos. Esse resultado corrobora, também, com a inferência de que a variação da forma 
na carapaça ocorre gradativamente. Não é observada uma mudança drástica na forma que 
coincide especificamente com o ponto de quebra obtido para o início da maturidade sexual. 
Adicionalmente, as classes de tamanho próximas ao valor do ponto de quebra (entre 10 e 11 
mm) foram muito mais numerosas do que as classes de tamanho precedentes e subsequentes, 
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fazendo com que a maioria dos pontos pertencentes aos adultos se tornassem justapostos aos 
pontos referentes aos juvenis. 
5. CONCLUSÃO 
 O dimorfismo sexual de tamanho e forma existentes em Aegla marginata parecem 
estar relacionados, respectivamente, com a estratégia reprodutiva e características sexuais 
secundárias da espécie. Já as variações de forma entre juvenis e adultos sugerem influência 
comportamental, no que diz respeito à ocupação diferencial do habitat entre os estágios de 
vida. Nossos resultados indicam que A. marginata não sofre uma mudança brusca em sua 
morfologia em uma determinada fase de seu desenvolvimento. As diferenças na forma da 
carapaça da espécie surgem e se intensificam gradativamente durante sua ontogenia.  
Nosso estudo fornece informações importantes a respeito dos fatores que influenciam 
o desenvolvimento e a variação morfológica em A. marginata, o que pode auxiliar no 
entendimento de sua história evolutiva. Em estudos futuros, é essencial a análise de variações 
morfológicas não só da carapaça, mas de outras estruturas corpóreas, como os quelípodos, 
durante a ontogenia de A. marginata e espécies congêneres.  Estes resultados trarão uma 
compreensão mais ampla dos fatores que influenciam a morfologia do gênero, sejam estes 
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COMPORTAMENTO AGONÍSTICO DE MACHOS DE Aegla marginata BOND-














O objetivo geral do estudo foi descrever o comportamento agonístico de Aegla marginata 
Bond-Buckup e Buckup, 1994, comparando com espécies congêneres. Foram utilizados dez 
pares de machos provenientes do Rio Barrinha, Bacia do Rio Ribeira de Iguape, PR. As 
interações foram filmadas por 20 minutos. Foram estabelecidos 24 atos comportamentais, 
divididos em oito níveis de interação. Para a análise das gravações, os 20 minutos foram 
divididos em 240 intervalos de 5 segundos e, para cada egla do par, foi reconhecido um ato 
comportamental por intervalo. O vencedor foi o indivíduo que apresentou maior somatório de 
níveis de interação, considerando apenas os atos interativos. Os atos não interativos 
perfizeram mais de 70% do total do tempo de observação, dentre os quais animal imóvel, 
movimentando os apêndices (WD2) foi o mais frequente, com 27,33% do tempo total. A 
espécie desempenhou atos comportamentais similares a suas congêneres, porém permaneceu 
muito tempo em atos não interativos. Isto indica que A. marginata é uma espécie pouco 
agressiva. Os comportamentos de combate e combate intenso ocorreram a intervalos durante 
todo o período de filmagem, não se concentrando no início das interações. Isso sugere que, se 
eglídeos realizam formação de hierarquias, esta não ocorre prontamente, necessitando um 
período mais longo de tempo para que seja estabelecida. Outra hipótese é que a hierarquia não 
é estabelecida entre indivíduos de tamanhos similares. Machos vencedores mostraram maior 
prontidão para iniciar novos combates, ao passo que perdedores mostraram comportamentos 
de evitação. É possível que os indivíduos reconheçam seu potencial, ou do oponente, e optem 
por permanecer ou não em uma interação agressiva. Apesar de fazer uso do comportamento 
de tanatose quando manuseada, a espécie não desempenha este mecanismo durante encontros 
agressivos, como sua congênere Aegla denticulata.  











The main objective of the study was to describe the agonistic behavior of males of Aegla 
marginata Bond-Buckup e Buckup, 1994, comparing with congeneric species. Ten pairs of 
males from the Barrinha River, Ribeira de Iguape River Basin, PR, were used. Interactions 
were filmed for 20 minutes. We established 24 behavioral acts, divided into eight levels of 
interaction, which comprises aggressive, submissive and neutral acts. For analysis of the 
recordings, the 20 minutes were divided into 240 intervals of 5 seconds, and for each eglid of 
the pair, a behavioral act was recognized by interval. The winner was the individual who 
presented the highest sum of interaction levels, considering only the interactive acts. The non-
interactive acts represented more than 70% of the total observation time, among which 
immobile animals, moving the appendices (WD2) was the most frequent act, with 27.33% of 
the total time. The species performed behavioral acts similar to its congenerics, but remained 
longer in non-interactive acts. This indicates that A. marginata is a low aggressive species. 
Combat and intense combat behaviors occurred at intervals throughout the filming period, not 
concentrating on the beginning of interactions. This suggests that if eglids perform 
hierarchical formation, it does not occur readily, requiring a longer period of time for it to be 
established. Another hypothesis is that hierarchy is not established among individuals of 
similar sizes. Winning males showed more readiness to start a new combat, while losers 
showed avoidance behaviors. It is possible that the individuals recognize their potential, or the 
potential of the opponent, and choosing if it will remain in an aggressive interaction. 
Although using the tanatosis behavior when handled, the species does not perform this 
behavior during aggressive encounters, such as its congeneric Aegla denticulata. 
 
Key-words: Interaction levels, aggressive and submissive acts, low aggression, avoidance 










Comportamento agonístico é um termo utilizado para descrever confrontos 
agressivos entre indivíduos da mesma espécie (Hardy e Briffa, 2013). O resultado destes 
encontros define o “vencedor”, ou o indivíduo dominante da interação (Moore, 2007). Como 
estes combates ocorrem normalmente na disputa por recursos limitantes, o indivíduo 
dominante terá acesso a melhores territórios, alimento, status social (hierarquia) e/ou 
parceiros (Maynard-Smith e Price, 1973; Sarkar, 2003). 
Crustáceos são animais altamente sociais e apresentam morfologia extremamente 
variável, figurando um grupo interessante para o desenvolvimento de estudos 
comportamentais (Edwards e Herberholz, 2006). Uma das características mais marcantes no 
comportamento de crustáceos quelados é a utilização dos quelípodos, seja para exibições 
relacionadas com a reprodução, seja para interações agressivas inter e intraespecíficas 
(Mariappan et al., 2000). Em encontros agonísticos, os indivíduos utilizam estes apêndices 
para bater ou agarrar o seu oponente, gerando disputas complexas e padronizadas (Huber et 
al., 2002).  
Eglídeos são crustáceos quelados com repertório agonístico apresentando frequente 
utilização dos quelípodos. Sobre seu comportamento agressivo, conhecem-se os trabalhos de 
Parra et al. (2011), tratando do status competitivo de espécies chilenas; sobre agonismo, os 
trabalhos de Ayres-Peres et al. (2011a, 2015); e sobre modulação da agressividade e 
estratégias para resolução de conflitos, os trabalhos de Palaoro et al. (2013, 2014).  
Ao avaliar quão variável é o comportamento agonístico de eglídeos, as análises de 
Ayres-Peres et al. (2015) demonstraram que parte das disparidades comportamentais dentro 
do gênero podem estar relacionadas a diferenças morfológicas. Espécies de menor porte e 
com quelípodos menores e mais delgados apresentaram níveis baixos de agressividade, sendo 
que Aegla denticulata Nicolet, 1849, desempenhou tanatose durante o confronto agonístico. 
Este comportamento, normalmente relacionado com evitação de predadores (Lavalli e 
Spanier, 2015), havia sido descrito para esta mesma espécie por Coutinho et al. (2013), e não 
foi relatado em nenhuma outra espécie de eglídeo.  
Dentro deste senário, nosso objetivo principal foi caracterizar o comportamento 
agonístico de Aegla marginata. Esta é uma espécie de pequeno porte (Bond-Buckup e 
Buckup, 1994) que também apresenta comportamento de tanatose, como foi observado em 
campo e em experimentos preliminares. Dadas estas características, nossa hipótese é de que a 
espécie apresenta baixa agressividade em seu repertório agonístico, corroborando o que foi 
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observado por Ayres-Peres et al. (2015) para espécies de pequeno porte, e, possivelmente, 
emprega a tanatose durante confrontos agressivos. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Coleta e manutenção das eglas em laboratório  
Os indivíduos de A. marginata utilizados no presente estudo foram obtidos no Rio 
Barrinha (25°00’38,3”S 49°04’46,7”W), município de Tunas do Paraná, PR. As coletas foram 
realizadas com armadilhas do tipo covo e com amostrador tipo surber. Somente machos 
adultos foram selecionados para os experimentos. Os animais foram transportados ao 
laboratório em recipientes contendo água do local de coleta e ramos da vegetação local. 
Em laboratório, os animais foram acondicionados em aquários individuais contendo 
cerca de 1L de água proveniente do local de coleta e uma rocha. Estes aquários ficaram 
submetidos à aeração contínua, temperatura constante (18°C ± 1°C) e fotoperíodo controlado 
(12h claro: 12h escuro). Os animais foram aclimatados por sete dias nestas condições e 
alimentados com ração de peixe a cada 48 horas; a higienização dos aquários foi feita sempre 
no dia seguinte à alimentação. Um período de jejum de 48 horas foi adotado como padrão 
antes do início dos experimentos.  
2.2 Desenho experimental 
Um total de 12 pares de machos foi utilizado nos experimentos. O tamanho médio do 
comprimento da carapaça foi 12,83 ± 1,73mm. Cada par foi composto por indivíduos de 
comprimento da carapaça similares (diferença máxima de 1,0 mm), dos quais, um foi 
marcado com tinta não-tóxica para identificação durante as análises. Os pares foram 
colocados em uma arena, que constituiu de um aquário medindo 24 x 14 x 6 cm, contendo 1L 
de água e isento de substrato e aeração. Cada par foi aclimatado na arena por 20 minutos, 
estando as eglas separadas por uma divisória opaca. Para minimizar a influência do 
observador, a arena foi coberta com plástico branco, e somente um círculo de 10,5 cm de 
diâmetro foi aberto na parte superior para permitir a filmagem com uma câmera Fujifilm 
FinePix HS10, que foi fixada a 30 cm acima da arena. 
 Após o período de aclimatação, a divisória foi removida e as atividades do par foram 
filmadas por 20 minutos. Como os eglídeos são mais ativos durante a noite (Sokolowicz et al., 
2007), as filmagens foram realizadas na fotofase escura, numa sala com fotoperíodo invertido. 
Uma lâmpada fluorescente vermelha de 14W, fixada 25 cm acima da arena iluminou os 
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animais durante as filmagens. Após a gravação os animais foram devolvidos para aquários de 
manutenção, onde foram monitorados por uma semana, para excluir da análise aqueles pares 
que, eventualmente, estivessem debilitados ou sofrido ecdise, eventos que podem influenciar 
o comportamento dos crustáceos (Tamm e Cobb, 1978). De fato, durante este monitoramento, 
um indivíduo morreu e outro sofreu ecdise. Assim, os dados de confronto destes animais 
foram excluídos das análises. 
 
2.3 Atos comportamentais 
 Baseado em Ayres-Peres et al. (2011a), 24 atos comportamentais foram estabelecidos 
para caracterizar a interação dos machos de A. marginata (Tabela 1). Adicionalmente, foram 
estabelecidos oito níveis de interação para quantificar os atos comportamentais (Tabela 2). Os 
20 minutos de filmagem foram divididos em 240 intervalos de 5 segundos (Ayres-Peres et al., 
2011a) e, para cada intervalo, um ato comportamental foi reconhecido para cada indivíduo do 
par.  
Foi definido como ocorrência de combate, quando um dos indivíduos realizou um ato 
agressivo e seu oponente teve uma resposta também agressiva. Este combate foi considerado 
encerrado quando um dos indivíduos se afastou do oponente, numa distância equivalente ao 
tamanho corpóreo dos animais, ou quando ambos permaneceram inertes por mais de 5 
segundos. O iniciador do combate foi considerado aquele que realizou o primeiro ato 
agressivo.  
Para a determinação do ganhador da disputa, foram considerados apenas os atos 
“interativos”, com níveis -2, -1, 2, 3, 4 e 5, entre os membros do par, excluindo atos como 
permanecer parado (nível 0) e andar ou escalar a arena (ambos de nível 1). Foi considerado 
vencedor, o indivíduo que apresentou maior valor na soma dos níveis de interação ao final do 
período do experimento. 
  
Tabela 1 - Código e descrição dos atos agonísticos, baseados em Ayres-Peres et al. (2011a). 
 Comportamento Descrição 
ATOS NÃO INTERATIVOS 
WD1 Sem atividade O animal permanece imóvel e com os apêndices inertes (antenas, 
quelípodos ou pereópodos). 
WD2 Com atividade O animal permanece imóvel, porém, com os apêndices em movimento 
(antenas, quelípodos, pereiópodos ou maxilípedes). 
WK Caminhando O animal caminha isoladamente na arena. Quelípodos podem estar 
direcionados paralelamente para a frente ou afastados.  Antenas podem 
estar direcionadas para a frente. 
CA Escalando a arena Animal sem contato com o outro indivíduo, e tentando escalar as laterais da 
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arena com quelípodos, pereiópodos e/ou abdômen em flexões. 
ATOS INTERATIVOS 
Atos agonísticos agressivos 
AP Aproximação Um animal anda na direção do oponente, com as antenas direcionadas para 
frente. 
FF Frente a frente Ambos permanecem imóveis, frente a frente, à curta distância. Quelípodos 
e antenas direcionadas para frente; toques com antenas podem ocorrer. 
TBP Toque de pereópodos O animal toca o oponente com os pereópodos, se posicionando ao lado do 
oponente. Toques com antenas podem ocorrer. 
HQ Bater com o quelípodo Um animal atinge os quelípodos, carapaça e/ou abdômen do oponente, 
utilizando os quelípodo., 
CH Perseguir O animal persegue o oponente, movimentando-se rapidamente. O oponente 
pode tentar fugir. 
PQ Pinçar com quelípodos Um animal pinça, sem segurar, os quelípodos, pereiópodos, antenas, 
carapaça e/ou abdômen do oponente, na tentativa de segurá-lo com os 
quelípodos. 
CQ Segurar com quelípodos Um animal segura o oponente pelos quelípodos ou pereiópodos, com os 
quelípodos. Pode ocorrer, também, tentativa de segurar o oponente pela 
carapaça ou abdômen. 
DB Empurrar o oponente Um animal empurra o oponente com os quelípodos, carapaça e/ou 
abdômen. 
GO Subir no oponente Um animal sobe no oponente. 
F Combate Os animais, frente a frente, tentam segurar o oponente utilizando os 
quelípodos. Enquanto um investe com os quelípodos na direção do outro, 
este flexiona os quelípodos perpendicularmente em direção ao corpo, 
evitando ser segurado; os indivíduos empurram um contra o outro 
utilizando os quelípodos, normalmente enquanto estes estão flexionados; os 
indivíduos podem esticar os quelípodos na tentativa de capturar o oponente, 
abrindo-os e fechando-os rapidamente. No início do ato podem ocorrer 
toques das antenas, mas, no decorrer do ato, as antenas normalmente 
permanecem em posição perpendicular ao corpo. 
IC Combate intenso Animais podem elevar o corpo, atacando o oponente. Intrincados 
movimentos ocorrem durante o combate intenso: uso indiscriminado dos 
quelípodos (bater, pinçar, segurar), pereiópodos e antenas; tentativa de 
subir no oponente; utilização de movimentos do abdômen para se libertar 
durante o combate; antenas podem permanecer em posição perpendicular, 
horizontal ou vertical ao corpo e/ou podem ocorrer toques intensos das 
antenas (não sendo possível contabilizar o número de toques das antenas 
durante o combate). 
Atos agonísticos submissos 
WA Afastar do oponente Um animal se afasta lentamente do oponente, indo na direção oposta. 
Concomitantemente ao afastamento do primeiro, há aproximação do 
oponente, mas sem contato direto entre os indivíduos, e sem caracterizar 
um comportamento de fuga. 
BTBP Ser tocado por 
pereópodos 
Um animal é tocado com os pereópodos do oponente. 
TO Ser tocado por 
quelípodos 
Um animal é tocado nos quelípodos, carapaça e/ou abdômen com os 
quelípodos do oponente. 
PO Ser pinçado por 
quelípodos 
Um animal é tocado nos quelípodos, carapaça e/ou abdômen com os 
quelípodos do oponente. 
CO Ser segurado com 
quelípodos 
Um animal é segurado pelos quelípodos e/ou pereiópodos com os 
quelípodos do oponente. Pode ocorrer tentativa de segurar pela carapaça ou 
abdômen do animal. 
DO Ser empurrado Um animal é empurrado pelo oponente que, por sua vez, pode empurrar 
aquele utilizando quelípodos, carapaça e/ou abdômen. 
BCO Ficar em baixo do 
oponente 
Quando o oponente sobe no animal. 
FL Fugir À aproximação do oponente, o animal tenta fugir, caminhando rapidamente 
na direção oposta ou tentando escalar a arena. O animal tenta fugir em 
resposta a um contato físico do oponente com os quelípodos, ou antenas, ou 
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a uma perseguição. O animal pode direcionar as antenas para frente durante 
o movimento. 
TF Movimentar o abdômen O animal realiza flexões rápidas do abdômen, propulsionando o corpo na 
direção oposta à do oponente, na tentativa de fugir dele. Pode realizar este 
ato durante um combate, para se libertar do oponente. 
 
Tabela 2 - Descrição dos níveis de interação, baseados em Ayres-Peres et al. (2011a). 
Nível Comportamento Definição 
-2 Fugir Andar rapidamente na direção oposta do oponente, flexões rápidas do 
abdômen, ser empurrado, pinçado, segurado ou “escalado” pelo oponente. 
-1 Evitar/Afastar-se Andar lentamente na direção oposta do oponente, sem contato físico. Ser 
tocado pelo oponente. 
0 Separados sem movimento Animais permanecem separados, sem contato físico e sem movimentação. 
1 Separados com 
movimento 
Animais permanecem separados, com movimento: caminham explorando 
a arena ou tentam escalar a lateral da arena, ignorando o oponente. 
2 Aproximação Animal se aproxima lentamente do oponente e/ou permanecem frente a 
frente, apenas com contato de antenas. 
3 Contato físico apenas com 
toques 
Perseguir e/ou tocar o oponente, com os quelípodos e/ou pereiópodos. 
4 Agarrar o oponente com 
os quelípodos 
Usar os quelípodos para pinçar e/ou segurar o oponente, empurrar o 
oponente com os quelípodos e/ou carapaça, subir no oponente, realizar 
combate de intensidade moderada. 
5 Combate intenso Uso intenso de quelípodos, sem restrições. 
 
3. RESULTADOS  
3.1 Atos comportamentais 
 O comportamento de tanatose não foi verificado durante os encontros agonísticos. O 
ato mais frequentemente observado foi WD2 (animal imóvel, porém, com os apêndices em 
movimento), com 27,33% do total do tempo de observação, seguido de WK (animal 
caminhando isoladamente na arena) com 26,37% e de CA (animal tentando escalar as laterais 
da arena) com 12,19%. Os atos não-interativos perfizeram mais de 70% do total do tempo de 
observação, já os atos interativos perfizeram em conjunto um total de 29,21% do tempo de 





Figura 1 - Aegla marginata. Porcentagem do tempo gasto em cada ato agonístico pelos pares de 
machos. O item “outros” se refere aos atos CH, PO, CQ, FF, TBP, BCO, GO, CO, DB, DO e BTP. A 
descrição dos atos se encontra na Tabela 1. 
 A partir destes atos interativos, foi realizado um somatório dos níveis de interação 
entre os machos que compuseram respectivos pares, cujo resultado identificou o vencedor da 
disputa (Figura 2). Os níveis de interação foram variáveis entre os pares, sendo que o par 6 foi 
o que mostrou os maiores valores de interação. Os perdedores dos pares 1 e 5 realizaram mais 
atos submissos do que os perdedores das outras duplas, sendo os únicos a apresentarem níveis 
de interação negativos. 
 
 
Figura 2 - Aegla marginata. Somatório dos níveis de interação dos pares de machos, com indicação 




 Houve diferença significativa (p<0,05) na frequência com que vencedores e 
perdedores realizaram sete dos atos agonísticos mais frequentes nas disputas (Figura 3). Atos 
não-interativos não apresentaram diferença significativa, bem como não houve diferença entre 
os comportamentos de combate e combate intenso, os quais eram normalmente designados 
para ambos indivíduos da dupla simultaneamente. 
 
 
Figura 3 - Aegla marginata. Porcentagem de tempo gasto por vencedores e perdedores, em cada ato 
agonístico. Asteriscos indicam diferença significativa entre vencedores e perdedores. A descrição dos 
atos se encontra na Tabela 1. 
De forma similar, não houve diferença significativa (p>0,05) entre vencedores e 
perdedores para os níveis 0 e 1 (associados a atos não-interativos) e para os níveis 4 e 5 
(atribuídos a comportamento de combate e combate intenso, respectivamente) (Figura 4). 
 
 
Figura 4 - Aegla marginata. Porcentagem de tempo gasto, por vencedores e perdedores, em cada nível 




 Em seis das dez duplas o iniciador do primeiro combate foi sempre o vencedor, e em 
uma das duplas não ocorreram combates (comportamentos F e IC). Os displays de combate 
ocorreram de forma intercalada durante todo o período de gravação, não havendo um 
decréscimo no número de combates ao final dos 20 minutos.   
  
4. DISCUSSÃO 
 O comportamento agonístico de machos de A. marginata é bastante complexo, com 
um vasto repertório de atos comportamentais ocorrendo em um curto intervalo de tempo. 
Porém, os indivíduos permaneceram a maior parte do tempo em atos não-interativos, como 
caminhar isoladamente ou tentar escalar as paredes da arena. Um combate diádico entre 
machos pode ser motivado por diversos fatores, como defesa de território e abrigo, 
competição por alimento e disputa por fêmeas (Hardy e Briffa, 2013). Em A. marginata, a 
predominância de atos não-interativos pode ser uma consequência da ausência de 
oferecimento de qualquer tipo de recurso. Além disto, permanecer em comportamento 
agressivo por um longo período de tempo demanda um gasto energético extremamente alto, e 
animais tendem a entrar em combate quando disputam um recurso limitante (Arnott e 
Elwood, 2009). Valores similares foram observados em Trichodactylus panoplus von 
Martens, 1869 (Zimmermann et al. 2009) e em Aegla longirostri Bond-Buckup e Buckup, 
1994 (Ayres-Peres et al. 2011a), onde mais de 50% dos atos executados foram referentes a 
comportamentos não-interativos. O fato de A. marginata ter apresentado valores ainda 
menores de interação (mais de 70% dos atos foram não-interativos) do que sua congênere A. 
longirostri sugere que A. marginta seja uma espécie pouco agressiva.  
Dentre os atos não-interativos, 54,47% figuraram comportamentos de atividade, onde 
os indivíduos andaram isoladamente ou tentaram escalar a arena. É possível que a ausência de 
substrato arenoso ou abrigos tenha forçado o aumento na atividade cinética dos animais, visto 
que a presença destes teria permitido que permanecessem abrigados e imóveis. Em Aegla 
manuinflata Bond-Buckup e Santos, 2009, por exemplo, Ayres-Peres et al. (2011b) 
observaram, por meio de telemetria, que os animais permaneceram inativos por horas ou até 
dias em locais onde há disponibilidade de abrigos, movimentando-se apenas quando 
necessário.  
Em ambiente natural eglídeos vivem em baixo de rochas, em substrato arenoso ou 
entre vegetação marginal (Bueno e Bond-Buckup, 2000), fato constatado também para A. 
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marginata durante os trabalhos de captura. É possível que a alta disponibilidade de abrigos na 
natureza permita que esta população consiga viver sem conflitos frequentes. Do contrário, os 
animais estariam desperdiçando energia que poderia ser alocada para outros processos, como 
os reprodutivos e de procura de alimento. Esta hipótese é baseada em observações feitas com 
a lagosta Homarus americanus Milne-Edwards, 1837, que se torna mais agressiva quando o 
abrigo constitui um recurso limitante, sendo que grande parte de suas interações agonísticas 
envolvem defesa de abrigo (Karnofsky et al., 1989). O mesmo comportamento foi 
evidenciado para os juvenis dos lagostins Pacifastacus leniusculus Dana, 1852 e 
Procambarus clarkii Girard, 1852 (Ranta e Lindström, 1992; Figler et al., 1999).  
Também foi possível verificar que, quando perseguidos, machos que já haviam 
perdido um combate normalmente evitavam seu oponente, se afastando do mesmo ou 
desempenhando flexões do abdômen. Em contrapartida, machos que haviam vencido 
combates mantinham comportamento agressivo, mesmo após terem sido atacados ou 
perseguidos pelo oponente. Este comportamento sugere que machos subordinados não exibem 
preferência em permanecer em um combate, optando por evitá-lo quando ocorre nova 
interação entre a dupla. Isto é corroborado pela hipótese de que experiências prévias 
influenciam a decisão de participar de novos confrontos, visto que o resultado de interações 
agonísticas anteriores pode afetar a maneira como o indivíduo percebe suas próprias 
habilidades de combate ou as habilidades de seu oponente (Hsu e Wolf, 1999; Hsu et al., 
2006a; Arnott e Elwood, 2009). Vencedores tendem a demonstrar maior agressividade e 
prontidão em participar de um novo combate, ao passo que perdedores reduzem o nível de 
agressividade e mostram menor probabilidade em se envolver em novos combates (Goesmann 
et al. 2000; Hsu et al. 2006b). Em juvenis de lagostins, observou-se que indivíduos 
dominantes se aproximam e atacam seus adversários mais frequentemente, mostrando-se mais 
propensos a iniciar nova interação agressiva. Em contrapartida, os subordinados 
desempenharam mais comportamentos de afastamento ou fuga, de forma similar aos machos 
perdedores de A. marginata (Issa et al. 1999). Por tanto, é possível que machos de A. 
marginata reconheçam seu próprio potencial e/ou do adversário e optem por não permanecer 
ou evitar iniciar combates que provavelmente serão infrutíferos.  
Apesar de vencedores mostrarem prontidão para combates e perdedores realizarem 
comportamento de evitação após o início das interações, não houve redução na intensidade ou 
duração dos combates no decorrer dos experimentos. Em todas as duplas, os displays 
agressivos ocorreram de forma intercalada durante todo o período de gravação. Em 
crustáceos, a formação de hierarquias é fortemente influenciada por fatores individuais, como 
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tamanho do corpo ou do armamento. Quando o tamanho do corpo é similar entre a dupla, o 
estabelecimento de hierarquia é marcado por combates de grande intensidade no início das 
interações, seguido de um decréscimo na agressividade, especialmente em função da evitação 
realizada por indivíduos subordinados (Edwards e Herberholz, 2005). Em lagostins Astacus 
astacus, um padrão similar ao de A. marginata foi observado nos primeiros minutos de 
experimento, porém ocorreu uma redução no número de novos combates e na duração dos 
mesmos após o período experimental inicial. Neste estudo, os animais foram submetidos a 
cinco encontros em dias diferentes, com duas horas de duração cada (Goessmann et al. 2000). 
Esse resultado sugere que a hierarquia pode levar horas ou mesmo dias para ser estabelecida. 
Por tanto, nosso período experimental (=20 minutos) pode ter sido um intervalo de tempo 
demasiadamente curto para que fosse possível instaurar hierarquia entre os indivíduos da 
dupla. Outra hipótese é que, em eglídeos, não existe estabelecimento de hierarquia entre 
indivíduos com tamanho corpóreo similar. Futuros estudos, utilizando um período 
experimental mais longo, submetendo as duplas à confrontos subsequentes, ou utilizando 
duplas com disparidade de tamanho, devem esclarecer se efetivamente existe formação de 
hierarquias e de que forma ela é estabelecida em eglídeos. 
 Assim como em outros crustáceos quelados, os encontros agressivos em A. marginata 
apresentam como principal característica o uso dos quelípodos, seja para tocar ou segurar o 
oponente. A importância dos quelípodos no comportamento agressivo é bem documentada na 
literatura. Maginnis et al. (2015) observaram que machos do caranguejo Hemigrapsus nudus 
Dana, 1851 sem um dos quelípodos, ou com quelípodos em processo de regeneração, 
realizam comportamentos de fuga com maior frequência do que machos com quelípodos 
intactos. De forma similar, Yasuda e Koga (2016) observaram que, apesar de não influenciar a 
decisão de entrar em um combate, a perda do maior quelípodo no caranguejo eremita Pagurus 
minutos Hess, 1865 foi determinante no resultado do encontro agressivo. Em A. marginata, a 
maior parte dos combates foram precedidos pela utilização dos quelípodos (HQ e PQ). 
Também foi possível verificar que machos vencedores utilizaram seus quelípodos para bater e 
pinçar seu oponente 2,7 e 4,3 vezes mais do que perdedores, respectivamente. Isso demonstra 
que os quelípodos são determinantes na intensificação, e até mesmo no desfecho, das 
interações agressivas em A. marginata. O uso intenso de quelípodos já havia sido reportado 
para Aegla uruguayana Schmitt, 1942 em interações intraespecíficas, sendo que o maior 
quelípodo foi mais utilizado nos ataques (Viau et al. 2006). Em A. longirostri o mesmo 
padrão foi observado, bem como a execução de comportamentos menos comuns em outros 
crustáceos, como subir no oponente e empurrá-lo usando os quelípodos ou a própria carapaça 
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(Ayres-Peres et al. 2011a). O ato de subir no oponente não foi tão frequente em A. marginata, 
sendo executado apenas quando os indivíduos já haviam realizado ao menos um combate e 
sempre efetuado pelo vencedor. Sneddon et al (1997) sugeriram que o ato de subir no 
oponente pode ser uma estratégia de baixo custo utilizada por indivíduos dominantes sobre os 
indivíduos submissos, tendo importante papel no estabelecimento de hierarquia. 
Em eglídeos, o comportamento de tanatose havia sido reportado unicamente em A. 
denticulata (Coutinho et al. 2013), sendo também desempenhada durante comportamentos 
agonísticos (Ayres-Peres et al. 2015). Entretanto, a tanatose não ocorreu durante os displays 
agonísticos em A. marginata, somente em condições de manipulação durante as coletas e em 
laboratório. A tanatose é realizada apenas quando um organismo se sente ameaçado, e 
normalmente ocorre frente à uma possível predação (Lavalli e Spanier, 2014). Por tanto, a não 
execução deste comportamento durante o experimento pode ser um indicativo de que 
congêneres de tamanhos similares não representam uma ameaça significativa para A. 
marginata, ou que esta espécie utiliza a tanatose exclusivamente como um mecanismo 
antipredatório. Estudos futuros, que utilizem pares apresentando dissimilaridades de tamanho, 
ou na presença de predadores, devem esclarecer qual a extensão do uso da tanatose em 
eglídeos.  
Machos de A. marginata apresentam comportamento agressivo, tamanho de carapaça 
superior ao das fêmeas e hiperalometria dos quelípodos (Adam, dados não publicados). Além 
disto, ocorre dimorfismo sexual no tamanho da carapaça e quelípodos de outras espécies 
congêneres, com machos atingindo tamanhos maiores para ambas medidas (Bueno e Shimizu, 
2009; Trevisan e Santos, 2012; Takano et al. 2016), bem como o comportamento agressivo já 
foi reportado em outras espécies (Ayres-Peres et al. 2011, 2015). Como tamanhos corpóreos 
superiores e armamentos robustos estão intimamente relacionados ao sucesso em encontros 
agressivos relacionados à disputa por fêmeas (Berglund et al. 1996), os combates observados 
em machos de eglídeos podem estar associados à sua estratégia reprodutiva. Desta forma, é 
possível que as características morfológicas de machos deste grupo sejam fruto da seleção 
sexual, agindo através da competição entre machos. 
 
5. CONCLUSÃO 
 Machos de Aegla marginata realizam atos comportamentais bastante variados. A 
espécie desempenhou maior número de atos não interativos em relação às congêneres, 
sugerindo que A. marginata é uma espécie pouco agressiva. O comportamento agonístico, 
somado às características morfológicas e ao dimorfismo sexual ocorrente no grupo, sugerem 
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que a seleção sexual age em eglídeos através da competição entre machos. Não ocorreu 
formação de hierarquias, o que pode estar relacionado com a ausência de variação de tamanho 
entre os pares ou com o curto período de tempo experimental. Também foi constatado que a 
espécie faz uso do comportamento de tanatose, porém, possivelmente como um mecanismo 
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